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1. INTRODUÇÃO 
 

A  Educação  Infantil  é  a  primeira  etapa  da  educação  escolar,  na  qual  
a criança tem a possibilidade de interagir com outras crianças e com adultos fora 
do convívio familiar (DOS SANTOS ALVES e BISPO RODRIGUES, 2023). Nesse 
processo, a educação física pode contribuir de forma significativa para a saúde e 
para o desenvolvimento pessoal dos estudantes (BRASIL, 2011), além disso, o 
ambiente escolar tem um papel fundamental na promoção da atividade física 
entre crianças e adolescentes. 

Entre os diferentes componentes da aptidão física, a flexibilidade merece 
ser destacada, pois está relacionada diretamente ao movimento, a postura 
corporal e a prevenção de lesões. Essa capacidade pode ser caracterizada como 
“a capacidade de realizar movimentos na maior amplitude de movimento possível 
sem a ocorrência de lesões” (FORTUNATO et al., 2020). No presente estudo, a 
flexibilidade será medida por meio do Banco de Wells (teste de sentar e alcançar), 
que tem como finalidade avaliar a flexibilidade da musculatura posterior do tronco 
e dos membros inferiores, quantificando-a de acordo com a idade e sexo do 
indivíduo. 

Em relação a estudos que buscaram avaliar a flexibilidade de crianças por 
meio do banco de wells, destaca-se o estudo de ALVES et al (2018) que teve 
como objetivo verificar se existem diferenças nos níveis de flexibilidade, 
resistência abdominal e aptidão cardiorrespiratória (APCR) de escolares da zona 
urbana e rural de Santa Cruz do Sul-RS. Outro estudo encontrado foi o de SENA 
et al. (2013), que avaliou o grau de flexibilidade em crianças de 7 a 13 anos que 
praticam esportes.  

Dessa forma, compreender o nível de flexibilidade dos escolares é 
fundamental para identificar possíveis limitações e propor estratégias 
pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento integral das crianças. 
Considerando a relevância da flexibilidade para a saúde e o desempenho escolar, 
o presente estudo tem como objetivo avaliar os níveis de flexibilidade de 
escolares do 5° ano da EMEF Dr. Mário Meneghetti 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo trata-se de um estudo transversal, no qual procurou 
avaliar a flexibilidade de escolares do 5° ano da EMEF Dr. Mário Meneghetti por 
meio do banco de wells, instrumento composto por uma caixa de madeira com as 
seguintes dimensões: 30,5cm x 30,5cm x 30,5cm, sendo que na parte superior, há 
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um prolongamento de 26cm com uma escala numérica, cujo valor máximo é 56,5 
cm. O banco de Wells é utilizado para medir a flexibilidade da região posterior das 
coxas e da região lombar. O indivíduo senta-se no chão, de frente para o banco, 
com os pés encostados contra o mesmo. Os joelhos devem estar estendidos. O 
indivíduo eleva os braços e sobrepõem uma mão à outra e tenta alcançar a maior 
distância possível, passando da linha dos pés. A amostra foi composta por 14 
alunos (64,3% de meninas e 35,7% de meninos), de 10 a 12 anos, de uma turma 
de 5° ano da EMEF Dr. Mário Meneghetti. 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi entregue para os 
responsáveis dos alunos, e era sugerido que retornasse com a assinatura, alguns 
alunos não trouxeram o termo assinado, com isso, acabaram sendo excluídos da 
pesquisa. 

A coleta foi realizada em 2 períodos de aula (45 minutos), então os alunos 
recebiam as devidas explicações sobre o teste, e eram chamados para realizar. 
Após a coleta, os dados foram organizados em uma tabela Excel, junto com o 
nome do aluno e idade. Os dados foram analisados como sugere o Manual do 
PROESP (GAYA et al.). Conforme visto na Tabela 1, para cada um dos testes são 
propostas 5 expectativas de desempenho: Fraco, Razoável, Bom, Muito bom e 
Excelência. 

 
Tabela 1: Idade, percentual de desempenho e sua expectativa de desempenho 

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De forma geral, os alunos do 5° ano da EMEF Dr. Mário Meneghetti 
apresentaram níveis baixos de flexibilidade, tendo em vista que 13 alunos 
apresentaram resultados fracos (92,8%) e apenas 1 apresentou resultado 
razoável (7,2%), como pode ser visto no Gráfico 1. 

 



 

 
Gráfico 1: Níveis de Flexibilidade Geral dos alunos do 5° ano da EMEF Dr. Mário 

Meneghetti, divididos em: Fraco, Razoável, Bom, Muito Bom e Excelente 

 
Na divisão por gênero, as 9 meninas apresentaram resultados baixos, no 

qual 88,8% apresentaram nível “fraco”, e 11% apresentou nível “razoável”. Em 
relação aos meninos, os 5 que participaram da coleta, apresentaram resultados 
baixos de flexibilidade, resultando em 100% no nível “fraco” 

 
Gráfico 1: Níveis de Flexibilidade por gênero dos alunos do 5° ano da EMEF Dr. 
Mário Meneghetti, divididos em: Fraco, Razoável, Bom, Muito Bom e Excelente 

 
O estudo de ALVES et al. (2018), que teve como amostra 230 crianças e 

adolescentes, sendo 107 do sexo masculino, com idades entre 7 a 17 anos e o 
estudo de SENA et al. (2013), que teve como amostra 17 crianças de 7 a 13 anos, 
encontraram resultados semelhantes ao do presente estudo, em ambos os 
valores encontrados para flexibilidade foram classificados como abaixo do 
adequado. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que, os níveis de flexibilidade dos escolares estão abaixo, o que 
pode ter ligação com a metodologia da aula de educação física e com o tempo 

 



 

excessivo em atividades sedentárias. Este estudo teve como objetivo avaliar os 
níveis de flexibilidade de escolares do 5º ano da EMEF Dr. Mário Meneghetti, 
fornecendo um perfil inédito dessa capacidade física, estes dados podem ser 
usados para desenvolver estratégias pedagógicas específicas para desenvolver a 
flexibilidade dos alunos nas aulas de educação física. Sugere-se que estudos 
futuros ampliem a amostra, além de desenvolver pesquisas experimentais ou 
longitudinais, ou até mesmo comparar com outras turmas ou outras escolas, para 
assim ter maior compreensão do tema. 
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